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O Coletivo Socioambiental Sementes da Gratidão trata-se de uma Organização da Sociedade 

Civil, sem fins lucrativos que desenvolve ações de Impacto Socioambiental positivo no município de 

Conceição da Barra - Espírito Santo. Por meio de mobilizações comunitárias e em busca 

de promover conexões sociais, estimula a articulação entre comunidades periféricas urbanas e 

tradicionais.   

As ações são pautadas no fortalecimento dessas comunidades por meio de intervenções sociais 

colaborativas que vão desde arrecadações e entregas de itens básicos de sobrevivência (alimentos e 

roupas), atividades ambientais (recuperação de nascentes, limpeza de áreas naturais e recuperação de 

áreas degradadas) e por meio da difusão de acesso a informações. 

Conceição da Barra possui uma população estimada de 31.273 (IBGE, 2020), apesar de 

colonizada por portugueses, o município não teve uma vida cultural restrita a padrões europeus.  O 

município apresenta uma memória viva de resiliência cultural, com a existência de treze comunidades 

remanescentes de quilombos certificadas (PALMARES, 2021). Apresenta também em seu histórico 

a presença notória de indígenas que ali viveram (PMCBARRA, 2017), no entanto, nos dias atuais 

seus descendentes se encontram localizados em locais classificados como comunidades rurais 

(CEPEMAR, 2004). 

Esses povos tradicionais (quilombolas e indígenas) expressam historicamente o cuidado e 

respeito com o meio ambiente em sua integralidade, entendendo o mesmo como fundador do Ser e 

criador de Vida. São populações as quais se configuram como mantenedoras dos cuidados com a 

Terra, com a luta pela sobrevivência em Comunidade, representantes da resistência Cultural e da 

constante busca por conexões com o Sagrado baseadas em suas crenças e cosmologia em relação à 

natureza. 
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Partindo do preceito que conhecimentos e conceitos são constituídos a partir de percepções 

advindas de vivências e experiências no contexto no qual o indivíduo está inserido, a Educação 

Ambiental por sua vez, pode se tornar um caminho para construção de diálogos. Loureiro (2020) 

enfatiza que na Educação, o diálogo é exigência para potencializar os saberes que se entrecruzam,  

organizando práticas e possibilitando a criação livre do conhecimento.  

Sendo assim, o Coletivo Socioambiental Sementes da Gratidão baseia suas ações na Educação 

Ambiental utilizando-a como porta de entrada para os caminhos diante do saber. A partir de 

conhecimentos empíricos existentes dentro de comunidades locais e através da contextualização com 

os saberes científicos busca-se maior envolvimento comunitário, engajamento social, e 

consequentemente maior acesso às informações e construção coletiva de conhecimentos.          

É válido lembrar que aproximações entre setores dos movimentos sociais e dos movimentos 

ambientalistas foram às frentes as quais deram origem ao que ficou conhecido como 

socioambientalismo, período próximo ao que a Educação Ambiental se constituiu (LIMA, 2009). 

Portanto, unir forças em prol de um bem comum pode também ser entendido como um pilar da 

Educação Ambiental. 

Em um âmbito acadêmico (LAYRARGUES & LIMA, 2014) conceituam as vertentes de 

Educação Ambiental em três linhas: A Conservacionista, aquela com pensamento sistêmico e 

holístico vinculada a princípios da ecologia; a Pragmática a qual vincula o pensamento sistêmico ao 

conceito de desenvolvimento sustentável, e por fim a vertente Crítica, a qual aglutina as vertentes da 

Educação Ambiental popular, emancipatória e transformadora, ampliando assim caminhos de 

conhecimentos e possibilidades de diálogos.  

Contudo, é conveniente ressaltar que se partíssemos da conceituação da Educação com uma 

configuração baseada na cocriação por meio de vivências e experiências, a separação do termo 

“Ambiental” se faria desnecessário. Mas é relevante também reafirmar que a Educação Ambiental 

propõe a integralidade, fato que é possível enxergar em sua trajetória histórica de seus primeiros 

passos de composição no Brasil (LIMA, 2009). Tal plenitude entre o social e o ambiental se relaciona 

diretamente com a dinâmica de vivência dos povos tradicionais, e um exemplo corriqueiro para essas 

comunidades se dá pela reverência e cuidado de mestres e mestras quilombolas e indígenas em relação 

às ervas medicinais. 

Por essa razão, o Sementes da Gratidão é uma instituição a qual se empenha em promover 

ações coletivas, primando pelo resgate das raízes da Educação Ambiental baseada em movimentos 

populares, utilizando-se da abertura advinda das nuances entre as vertentes Conservacionista, 

Pragmática e Crítica, propondo a dialogicidade entre elas. Buscando continuamente a construção de 

diálogos entre os saberes tradicionais e os saberes acadêmico científicos, e partindo do preceito que 

nenhum conceito encontra-se totalmente fechado ou acabado, que limitar a construção de diálogos a 



REVISTA PONTO DE VISTA ISSN: 1983-2656 N.10– vol. 3 – 2021 3 

 

COLÉGIO DE APLICAÇÃO-COLUNI / UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA     https://periodicos.ufv.br/rpv 
 

vertentes únicas é privar comunidades de fazer escolhas e que propor fracionalidade entre saberes é 

desvalorizar conhecimentos ancestrais de sobrevivência e conexão com a natureza.  

Portanto a educação para a justiça ambiental vai além das resoluções de conflitos, visa à 

proteção ambiental indo contra a segregação sócio cultural e propondo equidade de acesso ao Meio 

Ambiente em sua totalidade. 
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